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Ha mil novecentos e dida sob a forma de con­

vinte e sete annos que solo nos grandes transes'
a humanidade christã com- de amargura. Uma trova

memora, com veneração popular ja affirmava que
e carinho excepcíouaes, «Nos olhin1ws de Jesus
o jubiloso acontecimento Cheios de doces attaço«
da vinda de Christo, o Havia muito mais luz

.

Não houve sedas, nem selins, nem rendas

Grande Mestre, fundador Que nessa éstrella dos Magos» no berço humilde em que nasceu Jesus...
mas os pobres trouxeram otterendasdas novas leis que regem E é verdade. Luz divi- para quem tinha de morrer na cruz.

a humanidade, Superior na que tudo 'perdoa, quer,'._ •

it c!'
• Sobre a palha risonho, e illuminadf)ísspm O que eIXOU, com

a todos conforta, luz-rnys- pelo luar dos olhos de Maria,
sua? .tocantes, modestas terio, luz, amparo. "Deus uêde o Menino-Deus que está cercado
e divinas parabolas, a ba- nascido numa mangedoira.: dos animaes da pobre estrebaria.
se �o.b.re gue se assenta

J que maior consolo para Não nasceu entre pompas reluzentes;a civilisaçâo hu�ana. I os pobres! Filho de um na humildade e na paz deste laçar,O Natal de Deus, a carpinteiro, que maior assim que abriu os olh.os innooenies
grande �ata, sempre se gloria para os operarios! foi para os pobres seu primeiro olhar.

sobresahiu entre as de- E a luz que brilhou nos No emtanto os reis da terra, pecauiores,
ma�s festas e �ommemo- olhos do menino foi a seçuuuio a estrella que 'ao presepe os guia,
raçoes ,e a poeira dos se-; mesma luz que scir. tillou l] ueem cobrir de pertumes e de flores
culos Impotente se tern l

nas pupillas do Mestre I
o chão daqueüa pobre estrebaria.

demon�trad? para l,ar:çar quando dictava leis entre Sobem hymnos de amor ao céo profundo;
no OIVl�O tao auspICIOSO os doutores, quando pre-I

homens, Jesus nasceu! Natal! Natal!

acon. teclme.n to, pe. lo con-
gava 11a montanha, quan-

Sobre esta palha estâ quem salva o mundo,
I �

quem ama os trecos, quem perdoa o mal.trano, mais e mais envoi- do absolvia a peccadora Ive com o �orrer �os tem- publica, nos olhos que cho-
Natal! Natal! Em toda a natureza .

pos, O dIa maximo do
rou quando restituiu La-

�
ha sorrisos e cantos, neste dia...

I
h Salve Deus.da humildade e da pobreza,

.

anno, em uma. at mos-
zaro ao mundo.e que.amor- nascido numa pobre estrebaria.

phera �e mysteno"sl}ave, tecido, revolveu nas orbi-
em uma graça IDy stica e

tas, a clamar perdão para 1<gJ OLÁ. VO BILAC,
.

doce.eonsoladora e eterna.
os que o mataram @

O Natal é cornmemora- Natal de Deus.' Natal @@@�@®�@8@®�@���@®do, com grandes f�stas, de Luz!
em todo o mundo. Todos *

rendem graças' ,a Deus Vésperas le *Natal. Quan-- pela grande dadiva envia- do todos se preparam párada aos home�ls: Resoam festejar o magno dia, vol­
nas cathedraes os h'ymnos vamos nossos olhos parade l�)Uvor, os cantIcos �e o Alto e rendamos graçasglor�a � de graç�. A, 111- pela felicidade que parti­
fan�la n�onha ve seus

cO-I cularmente desfructamos,
raç�es mUJ:?daclos de a�e- pela prosperidade da ri­
g�Ia, a mOCl?ade se. rejU- sonha gleba que nos ser­

bll,a, a velhIce reve., n� vi u de berço, prosperida­
graça garrula dos p.etlze�, de que almejamos não des­
atrav:,ez o teles�oplO ..

da
mereça nos annos vin­

saudade,. C!s felIzes. �1�S douros, nos Nataes queda
'.

metlltllce desc�lldadd hão de vir, sempre glori­Eng�lanaID-se as cldade�, ficados pelos cantos dos
enfeJt�m-se .

os lares, bn- homens, pela alegria das
lhat� a clandade da _luz creanças, pela felicidade
malmal os presepes cUlda- dos velhos, pela paz da
9?Samente armados, evo· humanidade, pel.os hym­
�a�l�o o eterr�o e �empre nos de graça e louvor!
sua, e m�s�eno. Ncltal de Natal de Deus, sejasDeus: felICIdade· elos ho-

sempre para nós o Natal
mens.

* de Gloria e de-Felicidade!
* *

O Natal sempre traz fe- ltaja,hy, dezembro 1927.

licidade, nem que escon-

1AS 'ESPERRS DE DRTAb

Justus.

Is hOJPOFBS no lIBxiGD
«EI-Eco deI. Mexico..'"

ornaI Independente'e de
modo nenhum propenso
ao catholicismo, refere·se
a um documento que en­
cheu de horror a toda
populaç�o d� Los Ange­
les (Callforl1la), onde foi
publicaüo.
Eís aqui as palavras

textuaes: «Pessoas, de
cuja probidade não se

pode de forma alguma
duvidar, apresentaram-se
á nossa redacção, attes­
tando Com juramento, que
Calles e�ecuta um plano
nunca tido como possí­
vel nem provavel nos an­

naes dos po_vos civiliza­
dos, isto é, decretou elle
que em todos os sacerdo­
tes que lhe cílhissem nas

mãos, fosse innoculé:tdo o

bacillo da lepra, e 'que se

submettessem à mesma

pena a quantos mantives­
sem relações com o epis­
copado.
Entre as victimas temos

o testemul:J.ho de um sa­

cerdote que sofíreu a hor­
rivel operação, conseguin­
do depois fugir em bus­
ca de cura e atravessar a

fronteira sem violar as

leis da immigração,
- Nem foi uma só a vic­
tima, pudemos vêr pho­
tographias do horrendo es­

trago' causado pela doen­
ça em muitos individuos
já aftectados pelo "virus
morta)", conforme parecer
dos' medicos ....)

E não é isso o cumulo
da barbaria?, ..

!tajahv, (Santa Catharina) Sexta-feira 23 dIZ Iíezembro de 1927 II
�-t������'I<��t§)@@@) Natal dos pobres! Este não é

N A T A L I_Ma.is ,uma vez o� cora I . catherinense
çoes itajahyenses vao cou-

,
.

.... .

correr com um obulo pa- O «o Jor�ah do Ri<?, pu�li-
@ 1"0 o Natal dos pobres, ?OU em_ nota. a�' seguintes m­

e TI bôa hora in stituido rormações relativas ao _lugarI c .e S
� r' em que nasceu o novo titular

pela Confraria de S.' �'I- da pasta da Fazenda, dr. ou­
cente de Paula, com o fim ! veira Botelho:
altruístico de -levar ao lar I .

"Quantos conhecem o actual­

dos desprotegidos o pre-I
titular da pasta da Fazenda.o

to
• . , proclamam dos homens maIS

sel�te do grande dJa,dl�l- frios, mais fleugmaticos que
nuindo as agruras da Vida ainda passaram pela vida pu­
da gente pobre. Recorreu- b!ica do pa!z. E PU,I" um� i��­
do ao commercio loC'1I os ma do destino, o sr. Olíveíra

" •

c" Botelhu nasceu em um hos-
VIcent1l10B angariaram ge- pítal brasileiro installado du-

n�ro� �Jazen�as que di�-I rante a gu.::rr,a do Paraguay,
tribuirâo dorninzo depois em Montevidéo.
l' I' r

•
to'

I O actual mínístro da Fazen-
( a li tima missa aos po- da veio ao mundo no dia 19
ores que comparecerem de fevereiro de 18fi8, justo no

em frente a egreja, dia da passagem de Humaytá
- A importante firma pela esquadra brasileira.

E B- t & C d Comquanto nasceu no extran­
.J. von ue I!er ia., e

geiro, filho de pae que se acha-
Brusque, Iabrican te do aía- va com a esposa ao serviço da
mado café «Gloria, en- pátria, do sr, Oliveira Botelho

tregou-nos 2 la tas de 15 nã? se �)<?derá dizer .q��e I!ão
kilos d: referida rubia haja nascido num pedaç? VIV�d c.,. da terra do Brasil, pOIS fOI
cea, para que distribuis- num hospital de sangue. em
semos aos pobres, ao que um dia de triumpho para as

resolvemos, . de accordo armas nac��n;,es que elle veio

com os humanitarios of- ao _m_u_n_d_o_._� _

íertan te", en tregar esse De accordo com a nova
donativo á Confraria de lei municipal, em vigor
S. Vicente, distribuição desde o anilo passado, <IS
essa que será feita, do- casas cornmerciaes encer­

mingo.ern pacotes de meio rarâo suas portas hoje, 23,
kilo, juntamente com ou- ás 10 horas da noite e

;araVaníl paranaoose Chocolate tros donativos .angari». amanhã, 24, ás 6 horas
.'. 'Teve logar sabbado, no dos pelos V�centll1()s. da tarde .

. �Onl0rl11; vínhamos n�- salão dos Atiradores, o
.

-No predlO 11�, da ru� ,

-�

.,.trcldndo, PdSSO�] terça fel- chocolate offerecido aos. 8tlva, em frente a fundi- G novo Garro Eord
ra p.or no�sa cl�ade cO,m remadores do Marcilio Di- ção, serão distribuidos do- .

.

destmo a FlonanopolJs _

.

O" I' r 1'- -. A campanha de annunclOS
r '

•

r'" , , , " as por um grupo de, tOI-j mll1hO pe d man 1cl, paes em grandes cartazes, annan-a �uzlda em�alx��da dcad�-I cedora's: Saudando os ro- I aos pobres.
_ I ciando o proximo appareci­

l1:l1Ca do P.arana, em v 1-
wers rubro-ames, fallou!

.

-- A congre,gaçao das
I
mento do .novo t}'flo de carr,ossita de al!llzade ao nosso

() sr T8yme Vieira que Filhas de Mana, num CTes- Ford, excItou, dl�eI!l os tele­
Estado, 1\ j S�� P !Ss2ge:-;, fil'S'C:'· 1'''..0] ·l'onaamoallt'e El11 to de o-rande 1111m(H�ta-1 gramma�, a CUl'NlOSIdadye kdasJ. '11 J' 0"'

u, u:O L f-, '-. • �..' • populaçoes de ova or epor OIllVI e,. ara1;>ll,a e seguiria, em nome das' of- nsmo (llstnbulU domll1go, Detr?it reu!1il�do u�la �randeBlumenat� a �:�b�IXdd� fertantes,bl!ou a srta,Leo- roupa �I_O: po�:res, no Coi-I multIdão n�� �mmedlaç0es d��reçebeu n lunerOSdS 110me
nor Brandao (lue fez um leglO I dI ochl<11. gr�ndes. ofhcmas da Compa

nwrens tanto populares I . ·b· _

'
• Inhla aVIda de conh<lcer o no-

t'>

'ff" E· I' lymno so le o spurt nau- * D'
. .

't I vo modelo Emqulnto se a"-como o. lCIaes. 111 taJa-.· . . �. 1

.

,'" 'f. lversas pessoas concel ua- .,.,
_.

1"

,J

h r" 1
.

'f .. ,
tico, Incen.tI_VcL1do os rel da,!': tem chamado a nossa at- _pro�lmava o dIa da a�.esen-y, o�, (l�c.l( emlc�s . �!:<?: pazes marclhst�s a novas tenção para o ab_usivo. agl'U-1 t�ç�.o do novo �ut?mo�e.l, O�'lrecebldo� pela� a_utffIH]a lllctas

..
l-'or ultimo, acrra- .pamellto de mali:'.lldrms no I

tltUlOS da Compa,lhIa SUOlra[i�des 11111 nlc1l)aes, VISI tando d � 1 f'� 11
h

iardim Lau::-a Müller impedindo alguns pontos, sendo que 0'1
. .. '. ecen( I) d. ou em nome J

o '1' 1 de oll"r·'a" Comnall!li'as soffl'e-vanôs pontos da Cidade ,

"

". que as .amllas, em certas oc-. • o .jJ
•.,.' i

l' t d' SI
.

_

dos home.1ageados O S1. casiões, possam frequentar I ram pequeno d�c,hJ�l? No d'!1e opa <.Ice e, a
..

upenn Gaspar Moraes: Todos os aquelle logradouro pclblico, 12 d,o corr��te_ fO! feIta a pn­
�endencl<� lVll111lClpal. No oradore<.; foram applaudi- tão repugnartes são as expl'es- melra . .oexhlblçao, cllam,ando !1
mesmo dIa a caravana se- d' ,,'

.

T
'.

d sões que dé vez em quando �tt�nçao do mundo au,omoln-
auiu para a capital onde ISSlm?s. ..err:r!lI1a o o

fazem-se ali ouvi�. Os bancos .1l�tlCo. Se&"ul!do um "commu-10>

1-
•

r h .

_

chocold te Ü \TeI am Il1l00 que durante o dIa estão re-I mcado of�I�lal. a FOI d M?torrece )eu mUltas omena
as danças,. que correram pletos de ..desoccupados des- Compan� Ja recebeu pedI.dos

gens. animadissimas tocando a calços ê maltr.apilhos servem, de 6� �ll carros, dos quae�A embaixada parana-. O t b á noite de ponto dp rendez- 16 mIl para serem entregue,;
ense é composta dos srs, band?l <<12 de U LI, ro". vous v�rgonhosos.P�del'iamos immediàtamente. .

Gaspar '/elloso, presl'dell-
GentIlmente conv�dada appelar á policia afim de que R l'·-h·· 'd d d�

compareceu ao batle a fizesse sentir sua acção na
ea ISh-se oJe na Cl a e e

te;José Mancur,secretari<J; dI·l-ectorI·a. elo AIIlll'rante repressão ao abuso. Esta, po-
União da Victoria, Paraná, o

AI F· th
. enlace matrimonial do nossoceu ana, esourelro; Barroso

.

que fói receLi- rem, limita-se em Itajahy,_a collega de imprensa. sr. Pe-
e os academicos, Ivo Gui- d

'

' dous ou tres praças que nao trarcha Callado, direct0r da
I110n, Fernando O'Donnel, � a porta por uma com- podem, afinal, attender a to- «Folha Nova», com a prenda-.
1�1

.

l' G '11
missão de torcedoras e das as exigencias do serviço da srta. Julieta Gabardo, filhal' aVIo avares, Ul ler- meI111)ros do (ll'rectorl'a em campo tão vasto comi) o

R· 'b' A'
.

G I da exma. viuva Gabardo.me 1 elro, menco f) ét- cIo M'lTcilio 'sendo ero-ui- que lhe. e,stá .confiado. �l1:ra
'sem, Orlando Goeldner, .e, . to esta deflClenClu do pollcla- A Commissão organisadora.
E t S I I O ).'1 t

dos hurrahs aos clubs mento appellamos para a boa dos festeJ'os em honra á N, S,. �rnes o elO z, mar Iv o -

locaes, e offerecido ú di- vontade do sr, Chefe de Poli- dos Na.vegantes, por nosso incta,
. AI�laury Athayde, rectoria do verde e cia, certos de que s. s, saberá termedio, pede aos possuido­Ney Fa�Ia, Oscar Motta, branco uma ta�a de cham- attende� á nossa razoavel re- res de listas,. que empreguem

Venan�1O COl�tO, .RelUll I)é:tgne fallanoo nessa oc- clamaçao. os maiores esforços na anga-
NogueIra SY'IVlO Lmha- .

c._'
,L H 'I" AO' d �"� d riação de dOl:a':ivos, afim de

. : "cdsrao, a SfLa. emIr \.els, I�m e passai as l(:)"tas e
que a festa da milagmsa san-'r�s, An.stt�lt>s Athayde,Da- á qual respondeu aO"rade- Natal c?m seus pare�tes che- ta tenha o maior brilhantismo.vld OlIveira Raul Brand d J

-' ADI gou hOJe pelo «Anna», acom-I .

e Amor p'inho, Acom-
cen. o

.

o sr. oao
_

.

can- panhado de sua farnilia ? nos- Morreu emocionado
h E b' l'

tara dd Cunha, ples:den- so conterraneo se, JulIo da Ipan a
L

a 'm alxac a, J11n- te do Almirante Bílrroso. Costa Moraes, funcciollario da- Em Marselha no mo-tamen LI:' Com seu pro�e' Prefeitura. de Porto Alegre. t
"

Initor sr. dr. Machado Li- A Associação Teuto-Brasilei- men o em que o seu ci(-

ma, �l srta. Rosinha Ma- ra, directora da E8cola Allem[, Fo�am passag�iros elo voga�lC! fallava no proces-ela qual é professor o sr,Leopol- '\ t N t 1 tchado Lima rainha dos do. Blaese,realisou ante-hontem «}- spIran e. ;:iSCll11en o", '50 C!v� em (Iue es ava

academicos 'do Paraná. .à noite, UG Theatro Guarany, py�a O RlO O �r. �aull e:nvolvlclo, fallec�l� rep.cJl·
uma festa de Natal, com nu- I hIeme e para JOll1vIlle o tll1<lmente o caprtao Bal-

Inspira serias cuidados o merosa assistencia tendo sido sr. Nestor SCheeffer.:, que taza.r Alleméi\1c1, comman­estado de saude do sr. Umbe- executado um bem elaborado vae servir_ como escrivão· dante do� «Formoze» quelino de Brito, que regressou. programma, com numeras de
C f

.

do Rio do Sul,. onde fora em recitativos; poesias, cantos e da ollectoria Estadoal destacou'se no nau ragw
busca de melhoras. peças ao violino: naquella cidade. do «Principessa ?\.lafalda.»

1

Jesus nasceu. Na abobada infinita
soam cantieos, vivas 'de alegria;

-

e toda vida universal palpif.ct
dentro daquella pobre estrebaria ...
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A entrega. do� �iplomas á turma��O;�CK�;W=O ����,';r;�t":'lshOmlnibus. Religião
.d, e,. r.rom,.,plementaristas deste a_ã�no o

.
00 Parabens, Justiça; e a ti, Verdade, I Domingo haverá 3 missas,

.

• �v. i. B H _. LGl h,II _.>.iI � I E Luz e Amor.. Pelo Natal ameno ás 7, 8 e 9 112 horas, A nas
,

p cornpr+mentarn aos seus amigos e freguezes e O Do humilde, meigo e santo Nazareno 7 hor!ls é pelas almas do Pur-

!1óts nascemos para a vida i � fazem vetos de Boas Festas e Feliz Ai'l!1o Novo, '� Que para trazer luz á humanidade, gatorlo e a das 8 horas dedi­

íntellectual., .b
cada aos membros da' Liga

A leitura é a mais nobre
r. c::::::=�::::::==:::::::::=:::::::::=�<:::::=o:::::::::::=-.o::::::=::=::=::::::::::=�� A andona um escano na Trindade, Catholíca J,esus, Maria, José,

das paixões Nutre> a alma co
I

I
. E de, luz e de, amor e graça pleno, Seguuda-Ieíra, 26, festa de N,

LO z: c, v', -

Olínger proferiu a oração como mãe, ou, como gestora S b
'

mo o pao nutre o !10ss,o co.rpo;" seguinte: ' de qualquer omcio, por espí-
u lime, humilde, santo almo e se- S, do Rosario na Capella .da

COI? o man\1S�lO Irequente ]- , .�.' nhoso que seja, saberemos [rene, Penha, Domingo proxírno, 1',

do� ,ltVl'OS, �avels de .aperfel- «�oa directora e caros�mes-. honrar os exemplos dos mes-
Faz de um presepío, a régia da hu-' de janeiro, haverá 3 missas

Ç?�: os V�8;flS Co�h�clm�ntos� I
tres. .

tres no proseguimento �o tra- [mlldade ás 7, 8 e 9 li2 horas, A pri:
P�,L m,esmo o sabio nao o"

I
Meus sennores e senhoras balho pelo engrandecímento Oh vós que ostsntaes, e softreis de�Saecirraaméenetllol elmouIYnOtrençaa?o Sd"a I,,'-'r-'

dispensa.
,.

'

,

.

Cabe-me neste momento a da patria.» ['
No eX81'Ci0lO da vossa no- honra de interpretar os senti- ü.baixo sentimento vil e tg�foUlhO'1 mandade d� S, S, Sacrame�to

b�e prortssào nrocurae vos mentes das alumnas que, com-
Antes do '

encerramento da
Ous pela vida a Ióra faz t II ' I e a adoração pelos mem,bI98

por em contacto com os paes migo, vêm de chegar á ultima
cerimcnia o acadetníco sr.' en u no;

,

I da Irmandade começara as

dos vossas alumuos. Não digo estancía desta casa 'de ensino Arão Rebello, ex-alumuo da- Convencldus do mal para comVOSGO,
6 horas da manhã, Depois da

que ireis realizar t�o, grande trazendt?-v,os, íllustre paranym� quelle estabelecimento, em E jogado, e bem longe o triste em-
missa das 8 112 horas haverá

problema períagógíco.c-um pho e distluctos proíessores, ri bello ,e vibrante Imoroviso [brulho, be:19�0 e encérrarnento da Ex­
q rehracabeça para quem tem saudação enthuslasta dos co-

saudou as novas complemen� ,Vinde, vinde fazer Natal comnoseol posicao. Todas aos segundas,
Li missão de ensinar,-mas, rações juvenis, arfantes de con- tarista dissertando lorigarnen- terças e sextas-Ielras haverá

existindo cert? .. entendimea,to tentamento por verem obje- te sobre o estudo, exaltando Rusticucci. doutrina para as creanças que

entre a. fa-nllll� e a escora, ctivados todos os seus esíor- a obra sublime do rnaglsta- -_ vão fazer a' primeira Commu-

pois que esta se não preseín- ços. ',rio, bfl1ste segjurapdOt ,1jrogre�l- Exames Escolares ilhSãO, d f"
de do concurso daquella, a I E'-me de dever como nun-

so ,e
.

u uro l a a na. egun a- eira, ás �7 horas

vossa tarefa se tornará mais cia de minhas collegas, peran- Resultado dos exames rea- missa por alma de Arnold�
suave, te vós, dedicados mestres, tra- Estrangulada por Iísados na 2', escola rnixta da José de Oliveira, Terça-feira,

'

Haveis de passar por certo, dnzlr o que caia fundo em uma cob ra "Barra do Rio», nos dias 12 e ás 7 horas, pelas almas do Pur- ,

«Minhas jovens cornplemen- por muitos e muitos dissabo- nossas almas-externar este 13 do
, c01'rente,' regida -pela gatorío. Quarta-feira, pelas 11.1-

tal'istas, res, mas digamos selT�pre Gom nosso contentamento, qUe não UPI telegram�a de Baurú professora normalista D, Ma- mas do PnrgatQrio, ás 7 ho-

O vosso gesto, escolhendo- Victor, Hugo: só pullula pelo facto de termos' .spuLa que no küometro �5 da ria ,Lucia de Miraada, Gervin- ras e de promessa no Hospi-
me para parauymphar a vossa chegado ao ápice das nossas ���:ada �e Ferro

+
Itarare-Far- do de examinadora, D, Don- tal. Quinta-feira, ás 7 horas,

turma, sensibilizou-me sobre- 'Somente vive quem lula, aspirações nes�a casa, .como pLl:,',�' reS,ld?m ha .empos o sr, zilia Marra Pereira e a pro- por alma de Francisca Cor-

modo, Nãa oll1astes, ee.tou cer- Quem trJ.z n'alma e sobre a tamoem nasce como DI'elto de I � a�lO _Prado e sua esposa q, fessora da catLeira,e occupando rêa da Silva, Sext&.-feira, ás

to, o nOme obscuro, mas ven-
'

. [fronte gl'dtidão pelas dadivas com I LU,crema. �r�do, havel.ido do a presidel1cla o &1',' Antonio 7 horas, por alma de Anysio
cIdas pejo �oraÇao bondoso e Um dekignio inabalavel; que o vosso saber e, mais ain-

casal UI? hlhmho de OIto, me" Francisco dos Santos, primei- de Oliveira e pelas almas do

meigo, vos iembrastes do mes- Qltem ga,lqa o ác.:pero cume da, a vossa reconhecida bon- zes de .Idad�, ro snpplel1te do C011se1110 Es- Purgatorli>, Sabbado, ás 7 ho­

tre e amigo, a quem qllisestes De 'Um destino alevantado; dajo, nos mimoseou" cal'O'
Ha dIas açg�ndo�S,e, ausente, cola'!' Familiar. rri8, por alma de João Cruz e

homenagear, Para rúe tornar Quem i)�J,f? De)�sativo e cheio mi'stl'es, duraüte os ODacos an-
o sr, Pan�o .L 1il�O, ,sua eS;:JOsa j',anno-Approvados com dis- Silva,

digno de tamanha bondade De $ublirne aspiração, nos que cornvosco' vivemos d, Lu�reCla, ap?� naver d[j.do tincl;ão: A1tll tL' Meü'inho, Ai-

f.1Jffi.,52TJt.::.AXL52.yS2.S2FO,E2E.S2.5S::152.�procurei cuidadosa e Dacien� Levandu di.a.nie dai dlhos, neste insJituto ,de fonnt1ção de" ma.�nar ao nlll:'), cO,mo a bertína PoncL'uo, Luziata dos lJ1

�!'lm,ente vasculhár os �t'us 1'oda noite 'e todo o dia, intellectual e moral.-Jadi vas Cllança ad.ormece;;s8, deltou-a Santos e HeI'llloge,lles Amaro

llvrwhos, em bu�ca de, algu- Ou aly')m santo 'trabalho, estas que ° rijo soprar dos \ eu. �o ,bdrço, md? cutlar dos tra- Ana�lE't0; pleJ?-aIuente: Alice '=.f]

Jl:!1S pal.avl'!=ls bomtas para ;'08
Ou entao um grande amor. davaes contrarios não loura- babas domesLlGos,.. I�ert)_lra, Angell?a R_amo3, Ca- I� deseja Boas Festas 'e. Hl

dJzer aqUi. Apesar, l)'l��m' II
.

'd"" t
'

rá destruir e que se res\tr�em Em dado momento f'll aquel- tharma Albertma Hodrio'ucs ttnn Feliz Anno Novo, L'1
de todos os me'JS estorc;)s' 'epol,ls,� V!. ae aEsslm, �m as

na scfen{'[a 'la "é e no' ;iV'l':' la senhora alarmada com uni C"thndna Sais, Olivia t";ais' Ln ru

t've de " ,'. "suas a ,enUitlVas. 'quaiu Sf\[fl-
' ,,' l v ,,-

'to d
.

.

'1' d E'1
'

R' d
'

E -,' t:i252525-"====="'-:..n
-l . me C0'110r,l1ap com a , t d. t'

J

mo que de vos apl'erdamOR gn o pequemno .;, cm o, VI aslO o l'lgues e <,l'l1e8,0 ====== ....

p�)breza de milllla ling'uagem, pIe �s, amo� �CO[1, ent�'l °0.1:1 A scie�cia, t/aiua;�i�v -ü�'be- pelo que correu aWicta pM',d Ramos. Faltou um, ' N t
.

d t-
tao vossa conhoc;da, a nossapro_lssdo,qualqllvr que .' 'I t ,!'." o qua"t·o on,le ao ""br'l'I' a 2' a'iono-App.r'o·vado" com

O as espor Ivas
v' , 11', N 1 t '1'

" "reCive na errena Vl'!' maIS
. Á , . U', c. " rlo. '1:j,

E por essa razão, mais uma :8�seJa, � tI ap� a eXls.�llcila res'.stent" do que o� '�lOnu pOl't<l, estacou horrorisada! distincção: Archimedes Dauer, Ainda não se dispensar:J,m
vez na vida, tive que lamell- . s��r,t'r i exp em e�_ O( as me:lto; d� ma''';lOl'e e dI> b-...�n

-

,Uma enorme serpente cotiá� Angelo Faustino, Guilherme 0$ ecos das vic torias que Ita­

tar não ter nascido poeta; Dor ..

as acüVlC a eâ: �rad n .0 d'�t�- zê q'le te�' ar�o'1tado oe.. p(;ctP� r<\' estava enlaçada ,no corpo Dauer, Paulo Sais VIcente dos jally conquistou nas regatas
que, então, ·eu havia de

.

'cin_llll�drec,el'mods mu e

t J.St II 1- dp�l;'uI'dor l'los s"e"�ulo" ma�l'� da creahça, teudü a bo'cca COI-I Salltos, Carolfua Antoniii Meí- de 11 do corrente, em Fioria-
'. C'11 anes os CDU "a ocnpo"

JV.' ' , <J 1 ",- .

VII 1 b' d 'T ' • l'
"

1 b I
gil' ,a vossa lron,te com uma ,'r.�, "� _, 1 � ,v' d'" te.mivel do que as e;;:pa,-iaQ I

a( a aos ai lOS a me;;ma, rlU.ho e .uIlyosa Cug;ner; ple- nopo IS, Ja estão os cus Oe

( Da d . d' �" t' e <:tl.nar,.IO ,lOS ( e a,lllll0, e -,
- -" v ri ... ,. á � do t, ,'t . 7CO ; D " caes pl'epa'and a u

c ,.r e ma ll!lae" les lVOS, .' "d "do'� g"'''ndes CUl)'''' de guel'l'·t·'
Oil_e v.av ra 0" v!1 es lene- n,amen.e, J:< ranc.sca L oncnno ,,' 1'. o S s as guar-

d Y energla-))reQlca .o IJI'e"IOSlS-
'," c. c u v"",, .

" •.
- ,

,- ,

san ano.o-v08 pelO vosso bello, .

'

'j'
v

1 d" t')dos os temoos 'nOBOS, S', anno--Anorovalos com mçoes para as pugnas nautI-

t·, ',t'j' Slmo qae nose mClspensave,
v \

"

"

, ' C m lo" f', d '. d' L' ri -"DI 'p' , Ed'-h �as do proxl'u
rlUmptlO, conllUlS ar O a cus- Q' 1 � a ,�:,' A scwncla, esta bussola d::J o o u,,...a, ora . e SI, com ,IS,1l1,ji2W, b sa OfiCIano, < lt v 10 armo, que,

ta� de quantos trabalhos eu �t�a a cOyti�. q�ç? n1{l;;, lJ�� I espirito huma'lO que n()rtei� 03 cabellos em, desalinho, a Scl�a,!.IÍ,f81't, Emyr Santos, Rosa conforme informações l'idedig-
seI-O V.OSSO modesto,mas pre- �Ol a aC�m 1 l.?,!�_.n. ,es�oh a r 'lSS'l vida'n" O'uih""da pobre senhora gntou pur soc- Melrli1no; plenamente: Maria nas que colhemos, realisar­

cioso pergaminho dé pl'OfeS-I'b
e-nos, '

al'J" v, ,!g�r,." �l!'� conq'ulsta' do futu;o_:'f)at��t;- c,orco, havendo,aWuido a vi- Anacleto,Pacifica Valgas e Vir- se-ão em nosso rio, vindo des-

soril.S complemel1taristas, em v�ver, 8 qlL e: ,l� ando-nos "sta fé que rob-lsto sll1hança, que, aliás, nada DOU- gilio Meirinha, te modo tornar mais brilhan-

Em "ompensaç�
cessano p"ove!'-se antes ue

- v
' l, �-

d" Ia7.e� uorqlP o reptU Asir r' d ,h te, para os itaJ'ahyenses, esse

t
.,

-

v

;. 'I' dUO, I ellbvos I màis naJ�l'? Q.uanto 11 mim ,ce as nossas esperanças, dei· "1('� I'·d :d'�t .

� an, veplova, o neaLum,

rouxe um pun la o (e ons ;- , ."t . lo ,,' l-xando-nos «confiantes» nes- gu a,a? e", 10SO e wnocen- '-'=:'J�=t::': ='::: �
prelio, que terá o patrocinio

conselhos -os bons cO'ls�lhos I nao !leu[ \) e11). �esponc ,.� qt\e t 1 'd ,o, • - te Alcmdo enrolando-se,lhe Li·J= .....=Il::._,2::l=!::.52=1�52'iJ da Liga Nautica, e ao qual
nuncusão' demais,-se �'ã; sã; I o 9.�e FalS lhe importa � mi-l n�I��r�e(fe:��do g�gfil���O;:, fortemente 'ao pescoço.

" r�
Joaquim Espindola � concorrerão os clubs' da ca-

conselhos de padrinho o são' qumr ,

orça, e �ue o maiS ne-
l'a a patrl'a', .,.})' "i[1"0 as OOt'- .'. fUill Ul pital,' 10ca8s e de Blumenau,

d ,cessano a um I1omem, parLt
c,

:
",-" Cl .

1
-

T'�:. , .

e ruA' " t' t
o

T
vosso ex-professOJ. viver., é ener 'ia,

I
ta� do Brasil pa�'L um porvir ,ê::,ta eI!? f�st.as o lar í EI" E .. d j' 111, proxlma pugna nau lca e-

'\ ellcestes, pelo, vosso valor, D b l' ·t ,� II
-

.. _I brilhante! , ., e e sobl'e esta elo sr. Joao J' elm')e Bar- rn
IS8 Spin O a llJ rá. um :rast� progr�mma, o

Pela vossa mtelllg"ncla pel.o
e a ue era e e paQ, pIa .. , , ,

. I l c

'I'" A' ti' I

�
malOr ate hOJe orgamsado em

,

, ,� _,' >

.S zeres e alegria' Pos.flUirá toda r�, que se ap01a o nosso Cl-. bosa CO!'1 O n'\scimento par. 1�lpam as pJs,oas . e :;uas
S t C th _,o d d'

':08S0S estudos persBt,entes, t d ' t,' " d' '''' ,t' Vlsmo dando-nos pOl' lemrna _

"c

� relaçoes que sua filha Olga, I an a a, aona, seI_l o iSpU-

s.obrasae, pois, com carinho,
SOl e e v:ü d1:n:; c1 I?:.,.U- nós cremos no Brasil de ama-

de duas creanças, facto contraclou casamento com o
. ,I

tados vallosos premlOS,

com orgulho, o premio dos D� ou ��s,so� �
Rem E;lllef ;>la nhã

'

este oecorrido no dia '16, rn sr, Ramon Sarino MUller. ' HJ -O Foot-Ball vae entrar em

\'0CsshoS ejsforços, ," , I âa� �frc'.'��S����ia�m ��gi�.e�� niustre pal'anympho. e ca- ru Itajahy, 14-12-927, üi UI�a novaI bepoca tt=;m ItlaJahY,
, egae as que SOIS na nrl- _

c, t dr' d E t:, , 'lJ1 )1J pOIS os cus llau ICOS ocaes

rueira etapa de vossa lJõfficiJ I
do pao ql1l:\ �ome, da mulher ros mes .. res, e�l �c ll1arer e . S cI. d pas�el() em �25='S�'252S2525"2525êJ vão emprehender ó reergui-.

,

' ,

q'l" ama ou do be n q
um vosso elOO'lO dI�ecto 001" J1()s�a ci(hrlp o sr. ti

'
ri ',.l__ t d

Jornada, convem saibaes:, ten-I ,t
� -

,

j ue
que em eu fá o Ú:lr feitó ue

":,, ... ( , � ,.r. t:?5'2'52:i252:i2x'�32S2.'iJ men o e S_eWl �uadros, come-
des com o vosso pergamll1ho, l)()SSue.,.. ,,",. 'O'

' vo:;,sa obra 'r-andiosa, '.a' l'iz Ayres da Gama, <lesem- ru
'... !:Íl çand.o em �aneu'o os compe-,

St::. abraçar�es o magistol'Ío, EmtVa.� tela lllt(.llJbe.,�Cla,e <) vosso. Best� vossa on.ia J'á bargador doSuperiorTri- L1 Ramon Sermo MU!iep!� tentes treInos, s�nd?4 bem

nao a capacIdade de uma ed.u- pene, raçao, acCUmUlUl:l co'
d', l' ',.' b I 1 E I IM ui provavel que o prImeIrO en-

cadora' completa, mas um.guia
nheClmenws acerca dos 110- s!�=�Ci� gJa �,llando :a{�: d� una (), staco, fi] I

e
, rn contro se realise em fevereiro.

umas lu,zes preciol"as que !li:.iO, �ells e das c,?usa�: sem enel'-
_, 1'1'

u, �e � �,o C!V1"I�?, R
�-�

lJ1 O,ga Espmdola rJ -Com a ida dos sportmann(l

de facilitar os vossos traba- gta o s�b�r flC,:I'11 e � m�ls ,e � P(;: �l so Já materl,ct. ealisélr'se·{1 domingo, ru noivos LIli Raul Thieme e Nestor Sche-

lhos, Porque o me&tre se faz belladusldeas !1a.o
sera selmo lI�a,?Ot�,ltUlnd(� o gramto tle no Theatro GUéll',ll1Y, a �l Itaj.'Í.hy, 14�12-927, m. erfer,. 'par.a o Riu e Joinvillc,

na sua, cátiwdra,
uma sem!'lnte ll�reCll[ld';l, , �ll,e, e ,erto o m,�re? �Ilde Re eleiçãq da nova directo- lI] _ _ QJ respectivamente, perdem o

O
'

d' 'I t' o Em vao, tera GOilSClenCIU, a!�Olal'a t?d,a grallueza da pa- C c:i2S2=J�2S2._,�2S0 Barroso e o Marcilio dois ex-
vosso lP oma Sli lSlaz dI'stl' gu'rá

. I ,tna braZllcu'a ria do ,N, 1hHCilio Dias. II t I
uma formalidade iegal e vos

n I escI'u[lU osalllen,�e D' ,,", " f !)é.lrél '1928,
' EMMAGRECIMENTO EXCES- ce �n es e ementos, um no

da' dI'rel'to a e .a' , f' o bem do mal: l:'em energIa
. IgUl�Sll11l)S pro essores, co- "'IVO,'-Este sym-ptoma de, de-

'

remo e outro no Foot-Ball •

.
' Xvlcer a pro JS- d ' ",( t ..

'

. " mo o dIsse embaixadora que
u" ,

"

são -do mestre-escola, em qual,
erxal a a erra e.n�r�611� aos

te'
'

, C 'OI E bilitlade é sempre um signal -O sr, Hoberto Schmldlm,

quer ponto do Estado. 'n;taus, ,o �uder �,�JlJu��iça" e �'���ora�o a,meusage,n do co· om a srta, g,l < s�
de perigo para a saude. Um e!lthusias!a �s�ortman j.oin�

Entretanto apesar dos bom� toda, � sua_ COnt;Clenc�d na0 Eil'
.

t' t 1 pindola, filha do SL Joa- optimo remedio para este mal vlllense mstItUIu uma lmda

conheciment�s que já adqui-
serVIra senao para fazê-lo!, 1._�,con �m, os vo ?S (a nos- quim Espindo[é\, contrac- é o 01eo de Figado de Baca- taça que tomuu o seu nome,

ristes, jamais sereis uma ex- gemeI: �obre os. males que s,ao,es lt�a Pt'�dra, CdOlllV °dS?dO, e as
tOLl caSélmen to o sr. [{a- lháo que é um alimento con-

I
para ser disputada �m 8 jo-

li t d elle e lllcupaz de atacar e
li t;sas sell r a:; espe las.

'
. " "'0 e t s cl b Am " ,

se en e e llead�r� se ?-ban- d ,'b » Para divu!gal-a se fez mis- mon J\llüllçr, ne!:!:Ociante centraclo',rlco em vItammas e ". s', n re o u,s enca e

nonardes o conViVIO dos lIvros, e�rI, ar ,

" ,tp� ll" 'd '. _ , "ql,e se pode tomar na EMUL- Cax.as, de ,Joi�vllle, sendl? os

.

O professor tem que lêr lllui-
"OIS mulher, mas hOJe, maIS �_' q�le ,e a p�rltlss,e 10 cdora I (10 Mercado Municipal. SaO DE SCOTT com a ce,rte� tres prup.elros Jogos venCIdos

t
.

t ' d
' do que nunca a fiiulher vae çao" porque na lor a (as es- I 'd d-"

. :1' pelo Caxias por 3 a 2 6 a '? I

0, em que estyar !DUlto, "t ,', 't' d'- d ' pe(llda[j a bocca' emmudece e I

��.�...:;"I::/��/.'\:"/c)�
za e se 1gerl�, � aSSlllll ar, ' ,u

tem que preparar anteclpada-
'dC Ollosamen e �nya III o d '. ll" ,,_ . .. I

' sem ameno,' dIfflculdade os e 3 a 1.
.'

.. _ esph"r'L dar.' act. d d 't" 80 la a \! coraçao pOltlUe a = tl·. .' O A h d "'1 ,'c

mente as

hÇ.
oes que pretende

'._
v ( " ,III a es a e

r', ,', Li d " 1 .'. Att -", '. factores necessanos a consti- -- va y, e ('

OIlI:tUOPQ.-ministrar aos seus aJumnõs entao do exclusl vo mQl1opó- re IglO��,w e

I
o momento, m.o ertçaO . . . " tuição lis conquistou o titulo de cam-

Se' proceder de modo inv�r- lio do se::o que t�o ert'onea- cOI��,or a �a avr!l,s, ,
."

, ,r. ,.
' 'pe'ão da ca,í)ital.

"

so julgando-s' u ' t mente dizemos torte' e no
Calo ill",stre sr. FranCISCO" A Vida e vasto scenano •

O sr. João Amaral -No dia 2-6 do corrente te-

, ect'ucacionist�
t- ITil plOve� o commercio da !Jlll'ocr�('i� na Rangel, quero antes de ter- • Cheio de magoa e de amor,

� S
'

. c

rá logar em Blumenau o' en-
nha e�tud d

,mesmo qpe t�: politica"err't tudo e por tl�dO, minar, deix,ar manifesto o nos-· A cada passo um Galvario :' ob,nnho, repre.sentante contro America i Brasil cujo
10zzi serts�mcom um �sfa se nota, a cada passo o tri- so agradeClmento para com-. A cada passo uma flôr, • da Importante firma Lo- vencedor terá que-jogar com

sor 'medioc pre l�m pre es-
umpho do feminismo,

'

.

vosco, pelo vo:;so gesto 11e" • Mas ,nos ensina a hisloria •• pes Sá & Cia elo Rio o campeão da capital.

conseqUenCi�' pessl!�?, eJor Ide pois,minhas meigas e jo- r:ildiCo, de paI'anympllar esta· C�nflrma a philosophia: ;.... Gr�ncte do Sul bbricll1- Pena que tambem não pos-

Ar/ d'
um r�"ogra o, '

vens amiguinhas e aonde quer sole,mn�d.ude, ,Nao fosse o ViNHO GAUCHO � .' f ',' ,� samos tomar parte no Cani-

leitu��S, bas�a n�cessldade f' 1::: que empregardes vossas acU- A, directora e aos demms • Ninguem a supportaJ'ia, .! tes elos a al�1ados Clt}.�n os peonato do Estado,
'

em Iiula, Eiías �:z��/osA a e� v�dad�s, pregae com ellas as v,rofessores desta ?asa" a nos- '.

�
NIce" �redilectos!._ �llba-

nI'o Albala"
g 2, nto

I sas VIrtudes; combatei os vi- tSa, homenagem smce18, em ;j -:0;- •

nos 1< 101' do Sertao e Pa- Passou pelo desgosto de per-
L, em SUa lmDor-, ., '"' paO'a do' e'f . dA'-

�
,.' der sua filhinha Maria Ade-

tante obra-.({A FO'rnl" ·'�l.OL do. CIOS, e uentre

e1.1e8
lazel guer- to,' 8 8 orços 1_lUllca 'v"

- pi
a UG h � o ReI dos • trio.

..

I)rnSen teou nos com 1
E. '1

. �yc r"'1 forte :i mentira q
mentidos de natroclllar a, cau-' 1;) U' I I C

' ,v, aide, de 8 mezes, o sr. João
"ti o'>-cuJa escorreI ta tra-'

'

"

ue corrom-" I 1"
.• vln lOS (e aXJas· vana'" e ll1teressan tes tre- Honorio de Miranda,

ducção deve '" "'O' pe e desvalOrIza o caracter sa pe a qua sempre pugna- • ,�'-, C

mestre e lexi�l(\Srall;[olOIn"'olrÓtnll� Fazei tudo .,c,om os oIhos do mos-o saner, sempreo sáber, ����...:;"I::��/c)'" néls,bnndesdaquellal1rma, -Falleceu hontem em a-

Q'uês que e u� p,p pensamento fItos..na Patria- Meus senhores, neste thea- - beçudas a menina Lucia, de a

r.aI1d'I'do de;]1F' VI � Sde cnamlo�l tudo pela sua O'!'ande"a que I
trfl da vida humana onde mul- Assumiu o cargo ele ge-' Chapeos de palha, �ag81 annos de edade, filhinha do sr .

.._, igueue o -a el-
. b " , tI' I

-,

1 S B' I t b' It' Anacleto da Silva,

tura forma as r' 1', _

Deus vos abençoal'à, P?S S80 os papeis que�!'l rente c a uccursaldo an- ermo e ym o, U Imos

des fa? 'que a n�ssas bacu aa SMe.felizes,» ens�nam para �ma, mesma fi-
co Nacional do Commer- modefos recebeu a (l1a- Papel érepon ,

�' ,

" � ,escu ramos" nl111dade, podeIS fIcar certos, " ,

�le?�e!ta_ as, ideas, �le�ta ,a A segUIr, a complementaris- de que sejam quaes rorem os cio, desta cidade, o sr. pelaria de Z��u Rocha- Completo sortimento no

mspIraçao, E pela leItllla qlLe ta recew-dlplomada srta. Emyr papeis que 110S couberem, ou 'vValter Jorge Bercht. deI. RuaHercllIo LIuz,30, O PHAROL

Teve logar domtngo, numa

Bala do Grupo Escolar Victor
Melrelles, a solennldade da en­
trega dos diplomas ás senha,
rítas Cathariua Parisi, Alayde
'I'abalíppa, Emyr Olinger, El­
vira Santos, Coralia Koch e
Maria Peite r, cri-e completaram
com notas distínctas o curso

de complementaristas. Compa­
receram ao acto professores
daquelle acreditado estabeleci­
mento de ensino, Iamilias, ca­
valheiros e OS' representantes
desta folha, gentilmente CO'1-
vídados. A entrega dos diplo­
mas roi feito pela exma. sra.

d. Elisabeth Konder Reis, a

convite da exma. Diretora do
Grupo. Paranyrnphou a turma
de complementarístas o sr,

professor Francísoo Rangel,
que pronunciou o seguinte dis-
curso.

'

RAMOS,

Recebeu um grande sortimento ele novidades pará o N:atal, como filós em amendoas,
pralinés, pausinhos e tabletes� Passas, Figos em caixas ou a granel. Ohocolates em lindas
caÍxaa á ph8ntazi(1� Fructas marzipan, doces para dia, Noz '!_'echeiada, gatinhns, etc.

Bebidas geladas Àos domingos o saboroso refresco de côco15
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Boas Festas e um Anno feliz desejam
,

asovo prospero e

de suas relacões:
,pessoas

PETERMi\NNAZEVEDO, ClA�

F A B u I C A D E '1' E C I nos E C I H A H H I L H O S

VILLA OPERARIA PEREIRA OLIVEIRA ITAJAHY

BA NCO f'\f'ACIONAL DO COM M CIO
-

,

lLOYD SUL Arv1ERICANO
/

COMPANHIA N. DE N .' c o S. T E I 'R A
...

.,1'

e LAGE IRIV1AOS
,

I----------------l'================�=======-======�================,,_-------a--------�---------------i

Cíne-Vídoria ·1 iré S. Illvssêa Silva, Mascarenhas s: [. Oliveira, Elas'tos s: [: Ltd·ll!7h
'

.

S Th
.

hU" ar-maoa x. erezm a

I;1

a

__ se_u_s_h_ab_i_tu_�_S I,

e

__s_en_h_o_ra_. II R_i_o__
de

__ Ja_n_e_ir_O_I R_iO__
de

__Jé�m-el-·rú--II---------.------'-. 1
IZ

__se_n_h_or_8
•

"A VEN(EDORA» I Panificação Modelo I
Paulo Laux }J( Mohr

Curityba á seus freguezes
Bmaral, AnJrade

s: Steín

Marti Pacheco 1k. Cia.
I'
Luiz Lorêa }f( Povolzrl

1Rio de Janeiro Pelotas

Repr.: AD Olymplo de Oliveira

Carlos Malburg

I
Ronda, Pr-ior-i &. Irmão I

Camillo /V\ussí s: Cia.
Rio de Janeiro

. Pereira, Cortez }J( Cia.. Zanotta, Lor-cnzi se Cia.

BAllER & CIA,

Standard OH'Company of Brasil

Ii (asa Branca

á sua amavel freguezia _

_________�,------,tll�=================================================II----------------11 1.

-,

Pereira Carneiro & Cía. Ltd.
(COMMERCIO E NAVEGAÇÃO)

Sergio V. Gcvaerd

e família

Otto Hugo Praum

e família

---------- --- ------------

'----------------'1------'
José Theodoro Fischer Edmundo Heusi! João Rodí Waldemiro Leií'e I' Ricardo Bauer Julio Kutnm

__

-

e

__fa_m_i_l_ía fZ_fa_m_i_li_a_\. u e�f_a_m__ íl_ía i,!__f_ ......_e_s_e_nh__o_ra I e

__fa._m__ il,i_a__ .�-
_'_

e', familia

I

Heiton Líberato Manoel Cornello de Urbano Vieira I .

'j
N

M ti' H 'I MIA
.

V" Abd P'Oliveira I. 080. a lias

IZJI
anoe vqutoo lelra; � on oes e

_____e_f_sm_il_í_8 a_s_e_Us_h_.e_gl_le_Z_es I

IZ

__f8_m_íl_i8 11 � familia

__

e famllia i�!fredO Moreira Jor.

-

LLOYD BRASILEIRO
i

Claudio Schnaidzr
IZ [arnilia

.

Bruno Málburg Ir.

e família

Paulo Kleis
e família

A [asa Gall

a seus freguezes

Augusto José do Hgrval
e família

Raul Espindola
e famíliaSão Paulo Recife

PHARMAC1A "B,RASIL MALBURG & CIA,

ALMEIDA &' VOIGl PHÀRMÀCIÀ CRUZ COUTiNH�1
A SEUS FREGUEZES

I I

I
'"

III'[asa José MaclZdo ! Olibio Auto Leite João S. t�ochadel João M. Brendão
a seus amigos e freguezesl " 1 ![
"

PENHA
a seus amavelS freguezes

I
e famílía 11___

e familía

João Macedo I Gela�iÍo MO?lZira II 'Off!Cina de MDV�,is de .) V. Blisebeth Ma.Jburg

II I Jose Theodoro Fischer I ..

e familla e senhora Ia seus amaveis freguezes e tsunltis

--r-'--- ·1 II---�·-----'--Antonio Santos Euqenio Schauffert Zacnartns Ganem ,Manoel 'Vieira Garcão
- I

e família e família « cu. I e tamitia
!
!

-----------.---.-

I-----'-----------) I

José Alves Pereira

e iatnili«

..

..
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cíde, após pronunciar as pala- consulados russos de Shangai,
vras.e'I'anto patife cheio de di- Hankow e Cantão.

AMAZONAS nheiro eeusemnada-navalhou ESTADOS UNIDOS
Procedente de Rio Branco, o pescoço do secretario da Foi descoberto em Nova York

Acre, chegou o general Can- presidencia .do Estado do Rio. um negociante clandestino de
dido Rondon, que recenseou PARA' titulos de nobreza. O esperto
nas fronteiras cerca de dez Os indios Urubus fizeram chantagista, Gustavo Assjü,
mil indios. nova incursão em Vizeu, ata- co-brava em media 250 dolla-

BAHIA cando uma turma 'de trabalha- res para cada arvore de Ia-
Appareceram no Estado no- dores, ferindo a flexadas va- milia fidalga, sendo. encon­

tas falsas de 100 mil réis, es- rios homens, que 'se atiraram trado em seu poder um volu­
tampadas em cor amarello- ao rio ,afim de não serem mas- moso catalogo de titulos de
escuro, da sede 15a,_, estam';' sacrados. Mais tarde os índí- íídalguía forjados pelo chan­
pa 3a., com a efligie de os atacaram Arapiranga e Ma- tagista.

. Ruy Barbosa. rocassume, este no Maranhão, -Os estudantesdePatterson
-O paquete «Alexandrino matando um guarda fios com fizeram fluctuar o famoso sub­

de Alencar» parou á altura 32 flexadas e ferindo grave- maríno «Holland», o primeiro
da foz do rio Real, devido a mente um trabalhador. typo de navio submersivel, e

avarias nas machinas. Depois PARANA' que estava atolado no rio Pas-
de alguns esforços poz-se em O fazendeiro Joaquim Bar- sarê. A sua primeira experien-
marcha, mas foi obrigado a bosa, ao chegar proximo á cia foi feita em 1878. Os seus

parar na altura da ponta Ita- sua fazenda, em Catanduvas, descobridores vão collocal-o
poan. Em seu soccorro foram foi atacado por um enxame em um museu.

o «Commandante Vasconcel- de vespas, ficando horrível- -Foi sanccionada a resolu­
los» e o «Parnahyba». mente deformado, Iallecendo ção que estabelece o pro-
-O hiate «Walter», na oc- no dia seguinte, em meio dos gramma naval para os proxí­

casião em que sahia barra á mais horriveis soífrímentos. O mos cinco annos, num total
fóra, devido a correntezaabal- cavallo que Barbosa montava de cinco milhões de contos ..

roou com o cruzador sueco

I
morreu instantaneamente. -Os agentes federaes da

«Fylg.ia». Só com muito �slor-. _ SA-O P .�ULO prohibição tomaram parte du-
f W It

-

f :-l rante o anno na prisão de ma-ço OI q,uen 0« a er» nao 01 Os jornaes noticiam a exís- is de 80 mil individuos vende-ao funde, vom? aconteceu com
tencía de petroleo no Estado dores de bebidas, apprehen­o vapor «Itabíra».
e dizem que o Governo va� dendo 1 milhão e meio de gal­DISTIUCTO FEDERAL empregar material moderno Iões de bebidas alcoolicas, 6Os ladrões assaltaram a [oa-

.

nas pesquizas, podendo levar milhões de cerveja, 389 mil delheria «A Maehline», arrom- a sondagem até mil metros de vinho, 20 milhões de ingredi­bando dois cofres donde sub- profundidade. entes, muitos navios e auto-trahiram joias no valor de -O ministro da Fazenda ex- moveis. Os contrabandistasma-
mais de 200 contos. pediu uma circular aos íns- taram 6 agentes federaes e-O jornal «A Manhã» traz pectores de Alfandegas e ad- feriram 59.
na SUn secção politica uma ministradores de mesas de ITALIAnota íntcrmanuo que o mais Rendas Federaes que a fabrica Depois de um prolongadoantigo jornalista do Senado é Palaride Mortari, estabelecida debate nas côrte de Justiça deo senador Antonio - Azeredo, nesta praça está considerada Cremona, foi decidido que aque desde 1882 moureja na em condições de fornecer íer- troca de beijos entre um ho­imprensa. No tempo do Impe- ro, correntes, aldrabas etc si-

mem e uma mulher, em logarrio teve um artigo seu con- milares aos estrangeiros. publico, não é nenhuma offen-tra o então -presidente de Mat- -O interior do Estado está
sa contra a moral.to Grosso. No seu discurso livre das íaçaahas do bandí- -O ministro Mussolini dís­sobre Carlos de Laet, o sr. do "Corta Orelhas», que de ha
se que, muito embora a­Azeredo definiu perteítamen- muito vinha alarmando as po- preciasse as expressões de le­te o jornalista collocando-o pulações sertanejas com seus aldade e affeição á sua pessoaacima de tudo. crimes hediondos. «Corta Ore-
por occasião do Natal e Anno-A Academia Brasileira ap- lhas», foi preso em Barretos, Bom, pedia ás autoridades,provou a proposta de Hum- onde havia assassinado de em- individuos e associações queberto de Campos, mandando boscada o Iazendeiro Antonio
se abstivessem de manifesta­registrar no díccíonario bra- Garcia.
ções dessa ordem nas proxí­sileiro da Iíngua portugueza,

I-
-O menor Benedicto Aran-

mas festas.os vocabulos estrangeiros de tes, na occasião em- que pas- -Em recente entrevístaMus­uso corrente no Brasil. sava pela chacara de Ramon solini disse que em sua .opí--A senhora Esther do Rego Sanchez, foi alvejado a tiros nião deveria ser construido oBarros, esposa do presiden- por este, cahindo a esvair- Bloco Latino, formado de to­te da Camara dOS· Deputados se em sangue, contorcendo-se das as nações descendentes doíallando ao «Correio da Ma- em dores, quando então foi velho Lácio, sendo assim o me­nhã-sobre o voto Ieminíno de- morto a pauladas pela familia lhor meio de garantir a pazclarou ser contraria ao voto, de Ramon, composta de 4
e meio caminho para deter aporque o papel da mulher é pessoas. marcha do barbarismo.o de mãe de familia, sendo -A bordo do «Cap Arcona»

sua grande missão olíicial a seguiu para a Europa o avia- INGLATERR�\
formação do caracter de seus dor 'Ribeiro de Barros, que As maiores casas de com-
filhos, moldada na educação vae visitar, especialmente con- mercío de Londres abriram
inspirada nos seus principios vidado, as fabricas de aviões uma secção de aeroplanos,
da moral catholica. na Allemanha. Os [ornaes di- que serão vendidos a preços
-Por sentença do juiz Bur- zem que Ribeiro, de Barros reduzidos e a prestações, com

le de Figueredo foi annulado vae estudar a realisação de o pagamento inicial de 230 li­
o processo que o sr. Porto um novo vôo.

.

bras, liquidando '0 resto em
d'Ave, do Club Bandeirantes -Os jornaes commentam o prestações mensaes de "6 li-
movia contra o director do facto de o aviador Hoover, bras. Com essas condições o

jornal «A Esquerda», de ac- instructor da esquadrilha de comprador poderá adquirir
cordo com a lei de imprensa. aviação da Força Publica, re- um aeroplano da força de 80
-Ne�tes ultimos dias têm ceber mensalmente 6 cont5S cavallos, podendo voar 20 mi­

sido constantes os conflictos de "réis, quando o comrnan- lhas, gastando um galão de
provocados por ,

soldados da dar-te da Força ganha 2:500$. gazolina.
Policia Militar. Num delles SR- Nenhum almirante ou mare- INDIA
hiram quatro praças do Exer- chal no Brasil recebe tanto Quinze mil hindús susten-
cito feridos, assim 'como o quanto aquelle aviador. taram uma verdadeira batalha
policial provocante. No ultí- -Carlos Monteiro Fernan- para conseguir fragmentos das
mo conflicto sahíram feridos' des, funccionario doa'I'elegra- vestes queimadas de uma mu­
dois soldados do Regimento phos, assassinou com dois lher hindú, cujo cadaver foi
Naval, tiros de revolver o auxiliar atirado ao sagrado rio Songes.O armador inglez Agget, do commercío Ernesto Gomes, Centenas de «rupias» foram
que veio ao Brasil preparar que apesar de casado, havia pagas para a posse de. suas
a chegada de Lloyd Georg, em infelicitado uma filha menor vestes, que são consideradas
conversa com um jornalista daquelle. O criminoso apresen- sagradas.disse que já estão vendidas tou-se á prisão. MEXICOem Londres todas �.s passa' SANTA CATHARINA Segundo noticias semí-oííi-
gens d�s transatlantícos que O Conselho Municipal de ciaes um regimento de tropaschegarão aqui nas vesperas Joinville votou em ultimo tur- federaes derrotou um bata­do carnaval. O numero. d� ro-

no o projecto de orçamento lhão de 600 catholicos, no Es­rasteiros que vem assístír o
para 1928, orçando a receita tado de Jaltesco, matando 60.

maIS, belIo <:arnaval �o mun-
em 867 contos e a despeza em PORTUGALdo, e sup�rlor a 2 mIl.
egual quantia-Em VIsta de estar para se

. O engenheiro Faria Rodri-
c�sar .

a sr�a Noerp.ia Nunes, EX 1 E R10R gues,o famoso descobridor das
fOI eleIta ramha dos empre- minas de phosphatos, declarou
gados no commercio, a srta BULGARIA que Portugal, dentro de pouco
Adelia Passeiato, que opteve' Affirma-se que o rei Fernan- tempo, se tornará o «rei dos
2200 votos. do, Tzar dos bulgaros, abdi- phosphatos», na Europa.
-Aggravou-se o estado de cou dos seus direitos à corôa --Foi annulada a

'

sentença
saude do general Abilio de em favor de seu filho. condemnatoria do deputado e

Noronha, commandante da 2'. CHINA major do Exercito Malheiros
região militar quando da re- O general Chiang Kaishek Reymão, no celebre caso dos
volução de São Paulo. declarou aos jornalistas 4que Pavilhões Portuguezes.
ESTADO DO RIO deu ordens ao chancelIer do YUGO SLAVIA
Pouco depuis da partida de Governo de Nankin, para rom- Annuncia-se que o vulcão

MacahédopresidenteWashing- per as. relações com os so- Uloja, ao sjll do paiz està a­
ton Luiz, um preto desconhe· viets, mandando fechar os meaçando uma erupção.

,��--��----------------�---------------------------

O as e Espinhos
..

Ultimas noticias Exte rio rdo- Interior e

IN1ERIOR

DomingoI
O grandiosu' drama

C. N. Marcilio Dias
De ordem do sr. presi­

dente do C. N. Marcilio
Dias convido todos os so­
cios qui tes para a Assem­
bléa Geral que terá logar
no dia 25 do corrente, ás
3 horas da tarde, no Thea­
tro Guarany, para a - elei­
ção e posse da nova di­
rectoria para. o anno de
1928. Não havendo nume­
ro sufficiente, meia hora
depois serà convocada no­

va sessão, com qualquer
numero de socios.
Itajahy, 19-12-927.

O 1'. secretario-João Stuart.

Jarfoitamente asiupido
Carlos ele Laet o grande

jornalista patricio que a mor­

te, no começo deste mez rou­
bou ao Brasil, assim esternou­
se, dias antes de morrer, em
seu ultimo artigo, pelas co­
lumnas do «O Jornal» sobre
a erecção do monumento que
se deseja levantar em S. Pau­
lo aos legalistas da revolução
de 1924.
.Apparaee agora em São

Paulo a íníelícíssíma idéa .de
consubstanciar um faustoso
munumento publico á victoria
dos legalistas sobre aquelles
dos seus cumpatriotas que,
obedecendo ás suggestões di­
versas, acreditaram servir á
verdadeira causa nacional com
a deposição do governo, que,
note-se bem, já não era mais
a Republíca. mas outra for­
ma ditactorial, essencialmen­
te distincta. Tal pensamento
não merece apenas o labéo
de antí-patríotíeo: Elle faz jús
á qualificação de perfeitamen­
te estupído.
Todos sabem.que tanto quan­

to possível, procuro evitar os

termos duros e aggressivos
contra aquelles a quem dou
combate;' mas de verdade
não é possivel objectivar dou­
tro modo uma idéa que se

encaminha á producção de
um eHeito completamente ad­
verso ao visado pelo sr. pre­
sidente da Republica no dis­
curso de apresentação com

que respondeu ao dr. Man­
gabelra.»

Registro Civil
faço saber que em meu

cartorío habilita rn-se para ca­
sar os seguintes contrahentes.
Marcos Estevão de Borba

com Dona Martinha Potter,
ambos solteiros, residentes no

lugar Salceíro deste Dístrlcto,
ElIe, nascido á 3 de Agosto

de 1904, natural desta cidade,
lavrador, filho legitimo de Ge­
raldo José de Borba e de Do-�

na Anna de Borba, ambos re­
sidentes em Salceiro.
Ena, nascida á 17 de Julho

de 1908, natural do Municipio
de Brusque deste Estado, fi­
lha legitima de Fernando Pot­
ter e d. Izabel Potter ambos
residentes no lugar Salceiro.
Exhíbrram O" documentos exi­

gidos pela lei e se alguem sou­
ber de algum impe ümsnto aeca­

se-o para os fins oe ,1ireito.
Itajahy, em 19 de Dezembro

de 1927.
U Official do Registro C1lvil

Edmundo Bf1t.çi.

A maior propaganda do
ínsuplantavel

Agradavel
é feita por todos aquelles
bons conhecedores de

vinhos que o experimen­
tam. Não é simplesmente
uma propaganda, lião se­
nhor! E' que entre todos
os bons vinhos, é sempre o

AGRADAVEL
o melhor e o mais aprecia­

do pela sua finissima
qualidade.

Experimentem e digam-me
se é ou não como fallo.
O Agradavel é um vinho
transparente, o que faz

suppor nada conter nocivo
á saude.

Ouem vende é o Claudio.
Alli perto do Jardim, onde
se vende as incomparaveis

machinas SINGER.

Vende-se uma casa de
. moradia e negocio
bem afreguezado em pon­
to de esquina.
Informações nesta re­

dacção. -

Negocio á venda
Na rua Hercilio Luz, 68,

vende-se um negocio de
fazendas bem

-

aíregueza-.
do. A tratar na referida
casa.VINIiO DE MEZA

Preço por pr�ço devem beber s6

GAUCHO
Não tem igual nesta pra­

ça. Isto é a voz do povo
que é a voz de Deus. Re­
commendado para casas de
familia por ser vinho puro
e de superior qualidade.

Bôa compra
Vende-se um terreno

com frente na rua Silva
e' rua Tijucas, tendo na

rua Silva 33,60, e na rua

Tijucas 56,60, com duas
casas construídas de ti­
jolos e tres meias-águas
de madeira.
Informações na- rua Sil­

va nr. 87.

Vende-se um terreno
com 26,40 m.de fren­

te e 65 m. de fundo, fa­
zendo frente ao quadro
da Estação na Avenida
7 Setembro ou em lotes
de 8 m. e 80.
Quem preferir dirija-se

ao __proprietario
Zozimo Bspittdola

Saccos de pape/.-Es­
ta typographia acceita
qualquer encommenda.

• •

aruru

..

li
o cigarro da moda'

Rgencia Santa Cruz -. Flarianap·olis
.�

======��==-=���====�======
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acabeOl CO� esta praga
no�enta usando BARAMORTE

2ELL •• ii?

o PHAROL

Um livro otil �
.

oeressano a todos: o Moderno
.

Guia indispensavel para cada um se dirigir na vida sem auxilio de outrem. Edição de 19'27, cuidadosamente revista por um professor de portuguez·
completamente refundida, melhorada e composta de accordo com o Codigo Civil em vigor. O mais completo trabalho sobre correspondencia commer,
cial e particular, trazendo o alistamento do sorteio militar, lei do inquilinato, cartas de naturalisação, cartas de fiança, cartas familiares. Nova Ta­
bella. d? Imposto do Sello. Modelos de procurações; Requerimentos e petições; Formulario de casamento, tanto civil como religioso; a Constituição
Brasileira e muitas outras cousas de interesse.

.

Grosso volume dividido em 4 partes, ricamente encadernado, com mais de 600 paginas, 8$000 na TYPOGRAPHIA D' O PHAROL.·
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Rio de Janeiro

O PAQUETE

Pereira Carneiro & Co. Ltda.
(gompanhia ;ommBPnio e ltavegação)

ICARAHY
é esperado do sul, no dia 23 do corrente,
seguirà para Santos e Rio.

Para mais informações co TI os agentes

·BAVER & elA.

·0 saboroso!
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nsftuto Sa es aano ao au o � Na. compra de diverso.s terFenos do� mais. bellos e mais. íerteís, dostI? I ! « � »

\� que existem DO valle do rro Itajahy-Assú proprios para o cultivo de qual-tb _. ", \\!' quer oereal como sejam: canna, arroz, mandioca, milho e etc. situado
.t" §I� nas margens do Rio Itajahy; entre cujos terrenos há um com 270 bra-
'''� Ascu!iI"il."a -- Munícípío de Blumenau Est. S. Catharlna \\. I ças

de frente e 1500 ditas de fundo, em frente a barra do rio Luiz-AI-
tl} j o (1., I ves, dentro <te. cujo terreno existem duas casas de moradia; uma das
.i�,\' #"i I quaes foi sempre casa commercial, pois o ponto é dos melhores; tem
\v E. S T A· T U TOS ).� mais diversas edificações com engenhos de canna, Iarinha e olaria, bem
At�. {t>.,? como espaçosos armazéns,

À\{ b\'\ Os demais terrenos acham-se situados nas ímmedíações daquelle, é
,,� O INSTITUTO SALESIANO «SÃO PAULO» fundado. e dirigido pelos Salesianos do Vene- !\X seus preços são bastante modicos. O motivo dessa venda é porque o

tlf ravel D. Bosco, é um estabelecimento catholico dê educação ,e ensino que tem por fim a educação {'v seu proprietario está attingindo uma idade ja bastante avançada e vão
"l' chrístã da mocidade, de accordo com o systhema pedagogíco do Ven. D. Bosco. ",+'l;, lhe faltando os elemeatos de trabalho.
'\\.f Situado na encosta de uma das amenas eollinas de Ascurra (Municiplo de Blumenau) Iunc- ��f Qualquer informações com o proprietario Pedro Adão Müller, na
Cl ciona em magestoso edificio proprio construido com todas as exigencias da moderna hygiene e pedagogia, tl) mesma localídade.

�'�K.K;, �uminadli:psõa�õ:: :::�t:r�o:�:::::s�:::: :a::�::re��ePdeo:d:�:::os�ãO amplamente arejados e

��KK,�; ,�:�G�'az'�ol'OOl'I'Da "�St�aDd,mâ;3rmd'�S'�üpMehlf4i'ii«rI'O'�1"1.'." o clima é sempre o ameno e invejavel clima do previlegiado Estado de Santa Catharina, l"''\ a
,.«A Suíssa Brasileira».

.

A vegetação vasta que cobre os montanhas que cercam esta região, torna o clima ameno e

I �t:':;;e�':;lzinhança de tantas

c�:ni:'TeEaMc:tll;aEd�S�SGV:�SI�:
á Ascurra um aspecto alegre e

�.� ,�
K E R O S�J A C A R E' '1·'fi" E' o systema pr.even.tivo-Consiste em expôr aos. alumn.o� .0 regulamento �o collegío ,e vi- 4!�)f giar a sua observanCla; Isto e, collocar os educandos na ímpossíbílídade de faltar; IStO. mediante a X,

SR assistenci�o��i��s��a od���pil�r�rBs�SCO, fundador dos Salesianos, seu systema se basea todo na. �� ;\ gua Haz Iegitima ONCA I"� razão, na religião e no amor.

O EN S I N O � I' DEF'M O� RA Z� ,AI" Funccíonam no Collegio as seguintes classes: Terceiro, Quarto e Quinto annos de Curso Preliminar .

;
.

�

��*<K' No Quinto anno serão tambeín ministradas aos alumnos noções de Escrlpturação Mercantil. �\�.:Ij.. li. II A
.

_

1"-
� Além disso haverá o Primeiro anno do CURSO SECUNDARIO, isto é: Primeiro anno Gym- it. Substituto barato e perfeito para AGUA RAZnasial e Primeiro anno Commercial. '\.lt.t'�� O Collegio .«São Paulo» abrange tres secções: Estudantes, Agricultores e Aprendizes: �,\

'.
6..
:� !.;,a U � O L T O U DAN O

.�K
OS Estudantes são os que se destinam exclusivamente aos estudos quer do' Curso Primario X{. � � � qj, \

,. ' r�. '

. ;
�f como do Secundario.

��, l. �.'�!' Cura a prisão de ventre Oleo Combustivel
:

.

6�' Os Agricultores, além das aulas e do tempo necessário para o estudo, terão duas horas por i�\ «!! ��� dia de estudo pratico de agricultura. �, � F l i T I�\f
O mesmo diga-se dos Aprendizes em relação ao proprio officio.

À�. 'I�
Oleo nara soalho I..,,, Haverá tambem aulas de gymnastica e instrucção militar. J� Destroe moscas, mosquitos e ...

>.� As aulas demusica vocal e instrumental serão gratuitas, as aulas de piano serão pagas á parte. i4X '" outros insectos. OLEADORES-OILEX
�

��K� CONDIÇÕES DE ACCEITAÇÃO

:�§.�'(t{flf.
.

. LVI) t,.!. Hl1lC ,'\.Nlri'i�s 81'.1A� r,:�}.r\ PD I'"
, Os candidatos devem trazer os seguintes documentos: 1'.) Certidão do baptísmo>- 2'.) Attes- �.. Jh 111 ..--.t � «:» r� 11 fi < l
tado de vaccinação recente e o attestado medico de que não soffrem molestías íníecciosas.v-Bv) At-

l\�. testado de bom procedimento, quando ����i�o�e��;;��!� outros collegios. .

. �� � B,AU "E' & C I""" Agentes�� �� . � .'
-

. 4
. �A Q vendedores

�\.W{i1:
A pensão para os estudantes é de 800$000 annuaes, pagos de uma só vez, na occasíão .da

�jj\.i'<t;,':�;i\'{ �����r&l��\ff.i���!lf���;�'�'·'�� matricula, ou em duas prestações eguaes: na entrada e nos principios de Agosto. '"

Para os agricultores e aprendizes a pensão é de 500$000 annuaes, pagos nas mesmas condições.
,\(&,v As despezas de livros, objectos escolares, medico, remedios, lavagem de roupa, etc. correm ',!:�f'i�'\ ,,�'\
,� por conta dos Paes.

"!;,.i,{{ No acto da matricula cada alumno pagara a [ola de 15$/00 para o mobiliario. #.�\tlr Os alumnos externospagam a quantia de 60$000 annuaes e 10$009 de joia. '-.t._qA M

���
DISCIPLINA }Ki

, . Principaes artigos extrahidos do regulamento geral dos Collegios Salesianos: }V 1/1;\ 1'.) Todo o alumno deve se conformar com o regulamento interno do Collegio. tl� !À�. 2'.) Esse regulamento é lido no começo do anno e explicado no decorrer do n;resmo. 4>'\ i
,,�, 3'.) O alumno não pode conservar em seu poder canivete, dinheiro e objecto de valor. \\1' I
t1' Mas pode depositar dinheiro na prefeitura. do -Collegío e ser-lhe-á dado em vales para pequenas des- b�\

Ií\� pezas no interior do mesmo. X{
,1.\.' 4'.) Tudo o que fôr destinado aos alumnos deve ser entregue á Directoria. \V'

I�,'\. 5'.) Sem ordem expressa do� Srs. Paes Ou Tutores a Directoria não fornecerá cousa al- Ao'.\.

�� guma aos alumnos. ��

•(�.. 6'.) Cada alumno é responsavel pelos damnos que causar ao Instituto ou aos collegas. 'Áf

I..'''lo 7'.) E' prohibido fumar. .' . #'i\�t( 8'.) Não ha ferias no meio doanno., \.�\t( 9' ,) Os alumnos poderão ser visitados pelos Srs. Paes ou Tutores nos Domingos e dias fes- !\� I
.

==========- .-'-' _

tt.. tivos das 10 ás 11,15 e das 12 ás 15 horas. {V I �= X"'" ,,_... '�*�_�......."..,,_""'"'Tr.""""""'-._�
...�, Os que moram longe podem visitar os filh<;,s em qualquer dia, mas sómente nas horas de it'\
'''' recreio. As mais proptias para isso são as do recreIO das 12 ás 13- e das 18 ás 19 horas. '\�f J n iBELLOS Casa à lenda
t1' 10'.) O alumno que tiver habitualmente conversas e maneirlJ,s meJlos decorosas será exclui- h'"

..�t{ do do estaMlecimento. i\\t: I Uma descoberta CUJO se- .A' rua Camboriú, proximo á
"'-\'1 11'.) Não se concedem sahidas aos alumnos.

�J' gredo custou duzentos estação da Estrada de Ferro, pe-.��, 12'.) São motivos de eliminação: a) o máo procedimento incorrigivel e a insubordinação; ��'\ contos de reis quena, recentemente construi-J\'( b) a falta habitual de. appliçação aos estudos. )t� .

.

i A J
-

'\.\.f E N X O V A L '\\f "Loção Brtlbante,; é o melhor es- (a. tratar com o sr. oao
.:A'\

.

.6'\' pecífico para. as affecções capillares Emygdio, na�AlfaJldega.�� 1 colchão .de l' m. 70 de comprido por 0,7� c. de largo, 1 tr�vesseiro, 2 colchas; 4 lençóes; )+( Nào pInta purque não é tintur;l; niio _�== -=== _

'-\f 2 camisas de dormIr, 1 acolchoado (coberta) ou dOIS cobertores de la, 3 fronhas, 2 saccos para rou- ,\\. fJueima porque nilo cont€T? s:ie IlnC,'"; '�'l ENDE-SE. no Carvalho,'" pa servida, 2 toalhas para banho, 2 toalhas de rosto, 1 bacia de rosto, 4 collarinhos, 2. gravatas, 5 â" vos. E' uma formula 'cI81Itlfi<:a 110' e. •

'

�� pares de meias, 2 pares de botinas, 1 par de chinellos, 1 chapéo para sahir e 1 para uso quotidiitno. �'! grande botall!el) Dr. Gronne], (lUjO 8,"0: "
dIstante 3 kllometros da

tl� 1 terno preto ou escuro, 3 te�nos de tilgodão 'ou brim, 4 Camisas, 3 pare� de ceroylas, 6 lenços, (i1 gredo foi comprado por 200 contos di' cidade, um terreno proximo�\ 1 calção para banho, thesourmha, pentes, escovas de roupa, dentes e botmas. �\, re!�. .

." ao rio, optimo para plantação'��'K
A roupa dos alumnos deve vir marcada com as respectivas iniciaes.· �X .

E reco.m!T�etle!>ldn pelo� p�lnclpa�s IIlS'
e criação livre da agua do�, NOTA-Os cursos começam a 20 de Fevereiro e terminam a 10 de Dezembro. (lI' tttutos SUnIÜlr!(}S do estrangfl11'O, anu..' ..

At'\ Para mais informações dirigir-se ao: ii" lysac1a e autoris:Hhl pelos departnl]llli .. ·· r�lonU:', casas e engelJhos con-

).V �\! tos de bygiene do Brasil. tidos no mesn:.o terreno. O
W D d C II

.

Sales'lano «Sa-.o P .:!\\t ih�nOt�"o ilso reg!llnr da "Loçao Hri.

bteormreno contem tambem um

�v. irector O . O eglo .aula»· �'( i. -Desapparecemconipletamenre �,; pomar, u�la arrozeira
tb .

\,# cGlspas e llffeeções pllra.,it"rias. ! par,: tre�entos saccos, can-

� Mun. icipio de Blumenau .• Estado de Santa Oatharina .. ASCU RRA �, 2.-CessFt ti quéeh) 00 cabello Inavlal, mllharal, etc. A tratar
�" ' :3.--0s] <:ubellosl brn I�e()s A der,(,0ra;jO� i com José Antonio da Silvil,
���������������������������...����_ n� gr�allns, vn ta� � �or nuruIRllno CarvaUlo: _

,..-"",.....'r":t,jy� __,-'" 9'"�"'_P"'--�"<'lp.q",,-'t\ � __ �,.._ ......,..-... �"'-�Y"_'---�o""""�,-<qP"-""'�·""'tP'""�,.-� pflnvtlva, sem sor t,lngJdos Jq 'lu"'" �

.�.'",-"'\\l,)Qr. .!:'�,,"�';-��
mudos. ,

4. -Detem (l nnscimento de, J]()V(" I' PI NTO R
eabr.llos brancos.

. 'Of' .' .

Autos- ti.-Nos !lasos de calvicie fnz trota) I lerece-se pala qualquer s�ryl�o
novos cabellos. 'd� sua arte. Executa com perfeIça?

6 .. -08 eahellos ganham vit�lidad6) I pmturas de casas, tabolet�s, letre�-
tl�)fnam�8ef lindos ,e seMnsos e ,,-(,:.;ueçu I r.�,��:::,,�;::,���:,,�=���:,:,�:�:Sahida de Itajahy ás 6 112 horas Impa e re�M ISahida de Blumenau ás 13 horas A "L0Ção Briilmnte" é uS:\lh !]P/a· VENDE-SE as casas nrs.A linha ê servida pp.los omnibus ,Ita �uciedade de S. Paulo () W". 19 e 21 da rua Pedro Fer-6 e 7 e dispõe dos automoveis 3,!) ó.' venda em todas as boa, ph:utnn-' .

e 10 para viagens a qualquer ponto ias. r1roQ;arl\lR p pe!'fum./ria" . I reIra, encravada� em um terrE.
:lo Estado. ,__..,.........._=- ino de 63 palmos de frente,

PROPRIETARIO:

I GELO A DOMICILIO ! com fundos' até á rua 15, de
Antonio CUllha. Form�(� diariamente o Bar 1 novembro, A tratar á rua Her-

ITAJAHY --R. Hercílio Luz, 69 Modelo. ! cílio Luz nr. 30.

Óptimo emprego de
. capital

o PHAROL

Empreza Cunha
Linha de Autos e

omnibus de
ITAJAHYa BLUMENAU

,
.

Barato! Baratissimo só na CASA JOR E de Viuva 'Alvina Tzaschel
Algodão' largo superior peça' C0111 10 metros á 8$000; Colchas para cama de casal legitimas Mattarazo á 10$; Colchas para solteiros 6$; Casemiras em cortes
de 3 metros (artigo nacion'al) á 40$; Casemiras em cortes de 3 metros (artigo extrangeiro) á 50$; Toalhas' para mesa tamanho 1,85 por 1,40 á 9$000; Meias

.

para homens, fio de escossia par á 1 $500; Sombrinhas bordadas á 12$000; Camisas para homens, de tricoline á '14$000; Lenços Pyramide á 2S:i)000.

Quereis comprar um chapéo procurai esta casa, que tem o maior sortimento em chapéos finos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL

i�G;7';r;;;:---S·�IN,·)I!lIlI.'ft)Go�E:R��:;-:;:O;-XO·3NMA-:a:o�RQ'0*' U§@iQ�E$liCô�A prunerra palavra em vinhos de mesa. r � IRecommendo aos Snrs. apreciadores de um
' . ,

"

-

, ".

o
," ro' ,

Previno aos snrs. age�tes de automoveís, que O optímo xarque da Importante COM- �
bom, vinho, o

mvenVlveI.
. sou representante

pal.a.
o .óstadç de uma importante PANHIA SWIFT DO BRASIL S A

IJ\ G R A D A V E L fabrica de capas para automóveis de todos os typos . .

Jrl Não. Não-é somente um ou' outro que o diz mas Iabrica essa com séde no Rio, podendo tornecêr <) RlO GRANDE '

Experimentem e terão a certeza de que 'não diz a humanidade inteira, que a melhor, a mais du- artíao em diversos preços e tecidos os mais lindos.
• se trata simplesmente de propaganda' ravel, a mais bonita, a mais elegante, a mais eco-

Ih f t S
- .'.

.

d nomica machína de costura é a heroíca SINGER. Uma carta ao CLAUDIO é quanto basta I
espa a a osa. ao multas as pessoas e nossa O nome de SINGER, indica perfeição, durabili- Sabonetes e perfumariasquerida terra, que disso ja se convenceram dade, elegancia e bom gosto. Quem tem uma SIN- ".

I:Por tel-e exuerimentado AGRADAVEL GER em cas::� sabe que temmachina de inteíra con- Os afamados sabonetes BELGA e uma ín-L • "

Iianca. Não. Não é mais necessario reclame, a SIN_
meus senhores, é o melhor vinho que do GER venceu, a SINGER forma na vanguarda de-suas 8 E B I DAS finidade .de diversos outros tyPOS, da impor-
Rio Grande tem chegado á estas plagas, congeneres e o C LA UD I O resolveu azora dar tba:r;tte 'Iabrtca do Rio, Arlindo Rodrigues. Fa- .

� l'lca Radíum.
: no entretanto não é dos mais caros. vinte Iicções gratuitas de bordados a toda senhorinha Bebidas nacionaes para todos os paladares, da

'

I
SãO' as seguintes as casas que tem o vinho AGRA- que comprar uma SINGER. Aproveitem pois as gen- importante firma de Porto Alegret Fígueírõa & Vi- E muitos outros artigos

DAVEL á venda: Antonio Ramos=João Rodi=Víuva tis senhorinhas de nossa terra,a aprender a bordar eira, tem o CLAUD10 á venda. teores, Cognacs, '

Joanna Berti-AHredo Marquetti=Paulo Kleis-Ma-
sem dispender um vintem. Façam uma visitinha ao Wermouth, Boonekamp., Bitter Russo, os afamados ela'udlo Schnal'der Inoel Trancredo Werner e muitas outras. vinhos de fructas, COMBATE e FAMOSO, etc. etc. 11'1

Representante: Claudio Scttnalâer ����E�06i�r��e?t�Aéufl�G.não se esqueçam disso Procurem ver a rotulagem que é líndís síma e

Praça Vidal Ramos n. 7 _ ITAJAHY artigo cue é de primeirissima qualidade. ITAJAH\'-Praça Vidal Ramos n._ 7-8. cathartna

Íli�«·������>:$il&í!iiiiiii'm··)i§#íii!i&ic··».i&W·�::;;E;Eilil'!tW::·""''' iC,o�ii1}i'lililR�f,�' .!·;a;m..::titilm*MBO;i. !i!!lii(0�ª�1Í

o confortavel Paquete'

ré :�peradO do sul no :,sfzi!!?n��Da�:��:!����ntos e Rio.
NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para MOll'

tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
em 'SãO' Francisco.

I Para cargas, e passageiros, trata, se na agencí a do Lloyd, á rua
A V ! S O AS PILU'!AS DO DR. II,., ' S. Francisco

..

, com o agente José �Jves Pereira.
Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria, Maceió.] REINALDO' MA-

-

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Pará I D��Ag� ���H:�Ó-S m������������������com baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação" R.ESULTADO REAL �: 'LE H'fi UIM.

no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro ferr-eira, éS-! EMPOUCOSDIAS
.

.

quina da Rua Silva. i ���
�

, ., Encontrãm-se em to-

��.ft*Y>�:ti�1�ij�i.�i'��()��i>t4ti*���*�ij:.w.*,�� I " das' as oharmacías ,

)ii;!
faz ruim o fogão p enfumaçá a cosinha!

�H��H9i{',.r,lt.IM��'td1��Htr� lfti'tM�,*Hüt4.Hrt����*�H�; I EMp�����6íANA ",: )(1 Quem quizer que funccione bem o seu fogão e

fi .�� te i a m aqui!!! B i "CRUZ [O�TI�HO � I� da��ai,�iz:� ::ra:u�n��������:ad�n���h�a-na

li RRTRb .��� no novo �II' í�� CA A ASSEBURG
= E d d i � I 'tU71 S" P

.

a mooidade I'K stào na porta estes 'gran e.s ias! "":-<+
,:81 Ia iJ uara

d t
-

II t I�" �:! Desdé todos os tempos um dos grandes. � on e enc.on rarao uma exce en e e-
+-$: li

.

daval nuei i d • . �4..fo- : l'lagelIos que muito contribue para o en- ! � h
ti

d d b �
� rnrnn ave ausnna em tn os os aruqns ,=::::::::ifraÇlueqÍlUeutQ.das,ra9aShl!mamtséadé-.� n a pica ai secca e e' oa

i
.."...-2< �l i'$,- 1 cauencia da forca vital precisamente �uan-

,

�
.

�:iÉf \ Oasa E�m?"""lda recebeu grande novi- �""I do mais falta faz ao homem e á muhher, ':)1'..( qualidade�."'" fi ... � ç G O[j!, ".. 1, )S�- como compensacão da naturezapelas 0- w U ,,; Q .�.

� d 1 .e l bri d
. *� Iras amargas e tristes da vida. A fonte, no- �.

+->*.c aae em razcn. as, . nnq ue 0S, melas, � I is, desse flagello, começa pelas doenças
� .. .

d do �� da mocidade, ás quaes, aprimeira vez, não F I
.

°I � ,. �� gravatas e m uitos outros artigos, vcn en o �--<'> se �h,cs,ligaimportançia,qual!do,alias tem oll"necfi_�e ,ot 'OI'nlCl 10
...>* .

1 ��4 I mUÜISSlma; porque sal) a origem de mUl- .

B. \.J O II I(
,

II) o
.

�� a preços Bem cO!:!Jpetlc oro H I tas désgraças qller.nodecur�o �avidaquer I
.

.

1"'<
+:Ji<

�_ IOfia HerCI'II'o Luz, 8' __
. .. �

I
sobrehjdo na �elhlCe, As vlCtImas. ge,ral- I ������"'-�������������

+� n L. � mente rnexperlentes, fazem uso de COlsas '
. l'::s.: "

.�:f, �. de pouco ou nenhum'valor indicadas por' " =
- �

ql � rn
=

- -

I
'

I

.�." C''"/i,.N�lllO MUSSI & C;·A..�-+ qU,em"l).averclade, nada sabe de fundo mmm,IilllDmmLf]]mmmm mmmmmmmm,mmmrn,
�"€!f - �'Ô� sClenÍlflCo. Vulo-armente chama-se GO- -,' - , -- -- - , , - - -� - =:i

� � NORRHEA, CO'RRIMENTOS, etc. Se o

Im,
' :[J:

� �-<__,. leitor for uma das victimas não ande por'

A 11- O
.

-I
- � -�

....

)-:'!>�ll,."'\.' t"·;��)",��f��l"':!'<l�����)",!it,;k.·{},�p',.o!�U
....=�t�i�·�.:'U.. ������IOI'.P�r<:�

caminhos t,ortos q_ue lhe roubam o rlinllei- Dl) mare ao pi acao rn
..-;«':''1''''-, -"'f.T'X.� 'I"{'�'I'tf''''<íi' "'F'r·'!,,! "''''!'''!:' �'r'F' ''{Tj'l'f -f'í·�ó": ... rO',aalegl'ladaVldae a saude sexual Ibl --

,7Z 1'f�fi"'. "M,<I�4'�t �'.'+'*'�'''f+tl' fM'''l''1'� 1'�h FM� � �. 1"'h"'r � Ft'O'tv;}- r:, que é, ainda um grande bem. O melhor' m IEDll
,

medicamento que podeis usar é a INJEC-
"

-: ,-': -

if!.:E��-�,���·::S��iíll��� çAo IDEAL "MINANCORA». No caso de fEl __",_",=��=,_�_r,__.,," = --�� IOl

Pb:lf)fm'�J"'I'� Crhz (ohtir)bo
'

11��str:J����u��%��r�h�fl�03��Yà��vJ�=
,mi Tr:ltamento seguro e garantido com os comprimidos de iq

1 i U i {U \. "O U U i Er1���;:a����rn�fi�e?�S�� ;11t�30. e na iEJ! Pt:lENATOL - eonsiderado ha annos, entre os seus congene- 10.;
(ESTABELECiMENTO FUNDADO, EM 1869) 1-- .-,,�' _'",_���,_9_��"""'" liEJ,' res, o especifico da Opilação, Preparado com productos iorne- :lfJ:

,

I cidoE pela firma allemã J. D. RIEDEL - BERLIM - BRITZ, Não -

. ,..

Rua, latire, lV1ül!er nr, 34, : 'Velhi(�e 'Ilrematura !êJl: â��gfe��::a nem purgantes. A cura é confirmada pelo exame !�!
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o " • I tes do tempo. Oe lIUS, os org ,n� IlO-

Lindolpho Caetano Vieira communica ao publico "

li portantes qa<J filtrum o sangll�, estão

I�I em ,geral que abriu na quinta-feira, 24 d,e novem-I� provavelrnentll fracos. :
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bro, no edificio de sua propriedade á rua Lauro Mül� . Comer demais, oeber dem<tsia�lo, [al- ��
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com-I�I clem enfraqnecer ús rins. Um resfria dI), �
i mercral que dispõe de grande e variado sortimento de o excesso, InlJuen:,m, ou accumnlo de tra-,""
fazen,das, meias, �mnarin!lO, .etc. mercadoria.s que serão balho, '.p:udem tambe� '� (�:usar �€�Ot;_--I'II�I vendidas aos maIS conVidatIvos preços, pOIS foram es-I�I
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rlns. AS PILUL,\S DE I-'OSTlm tem

.

I�I JaneIro, ,em. vI�gem espeCIal que o' 'propnetan� deste
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iluxiliado nl,dbares de pessoa3. Per-

i� novo estabelt;çI
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m�nto acaba de fa�er aquella CapItal.

R_e.-.
i ' guute aI) VISltlho,

.1=), commenda-se, pOIS, a todos os Interessados que nao

Il'\1deixem de fazer uma visita á CASA VIEIRA, antes de I�I PILU LAS DE FOSTfA
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resolverem suas compras. � i
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Comp<mbia MaCIO-nal de i
Na vega(ão (osfei-Pf\

Para-o Sul I
Sahida pela manhã i

!

I
zzl

Para O Norte
Sahida á tarde

MEZ . �E OEZEftUHH)
a 23 Paquate ltaperuna aPIlQllDtOU UUUtJ ltaltuba

FEBRE
INTERM!TTENTE

Bscaias =S, Francisco, Paraná- 6scaJlls--florianopolis, Irnbi- i
guà, ?antos, Rio, Ilheos, Bahia e tuba, Rio Grande e

.

Pelotas.
.

Aracaju.

LLOYO 8RASI-LfIHO
A mais importante Empreza de Navegação

da Amarica do Sul para tr-ansporte de
..

cargas e passageiros"

LINflA DA LAGUNA

E.ste vÍnho manda e nao pede.
Domina em Itajahy, BrlJsque e BILlmel1au

Todo schoot ê una goal
Este vinho é o de maior venda em todo Estado

do Rio Grande do Sul, por ser fabricado ex­

clusivamente cO,m uvas escolhidas de lo, qualidade'
NãO tem ri,vaI nem Gompetidur aIll prego B qualidade.

UN I COS RECEBEDORES

rVlOREIRA & WILLERDING
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